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bameyacha que paixão no 
Congresso não tem futuro 

O provável presidente da Arena, se
nador José Sarney, previu que os po
líticos mais exaltados @ apaixonados 
vão comandar as ações, no inicio da 
próxima legislatura, mas acredita que 
se trate de uni fenómeno episódico, 
circunstancial, fadado a desaparecer 
quando a atlvidade politica puder flu
tuar normalmente". Essa radicaliza
ção, que considera "natural", ele atri
bui a contenção da atlvidade política 
"durante tanto tempo". 

Com o desenvolvimento normal des
sas atividades, os radicais "ficarão em 
seus devidos lugares", abrindo espaço 
para os mais capazes de encarnar o 
interesse e a grande aspiração do pais 
em favor de um regime democrático-
liberal, no qual os extremismos não 
encontrarão campo para frutificar. 
Para Sarney, a decadência das ideo
logias "é o mais Importante fenóme
no identificado no mundo politico mo» 
derno: o que era moda, ha algumas 
décadas, como por exemplo as teorias 
coletivistas. deixou de sê-lo ,e a pró
pria geração que aderirá aqueles mo
dismos está hoje promovendo sua au
tocrítica". 

O parlamentar arenísta defendeu o 
fortalecimento dos partidos, como um 
dos principais fatores de estabilidade 
das democracias ocidentais, acreditan
do que não é possível chegar-se a uma 
democracia verdadeiramente represen
tativa, se esta não tiver, como base 
fundamental de operação, os partidos: 
"não conheço modelo ocidental de de
mocracia forte e estável que despreze 
partidos estáveis e poderosos". 

Sarney desmentiu que estivesse in
satisfeito com sua preterição no futu
ro Ministério de Figueiredo, e enca
rando, por conseguinte, a possibilida
de de suceder ao governador "eleito" 
Francelino Pereira como uma diminui
ção. Ao contrário, disse que receberia 
essa indicação — não formalizada 
ainda — com um desafio a qualquer 
homem público", pelas peculiaridades 
e importância do momento político 
nacional, sobretudo neste período de 
transição que já estamos vivendo". 

Sob essa ôtica aliás, é que ele atri
bui parcela idêntica de responsabili
dade a Arena e ao MDB, na medida 
em que somente os dois, em conjun« 

to, serão capasses de operar legitima
mente © poder político para o êxito 
da tarefa fundamenta], que represen
ta a passagem de um regime caracte
rizado por atos de excepcionalidade, 
para a conquista do aprimoramento 
democrático". A oposição — antecipa 
— não deverá, nestas circunstâncias, 
interpor obstáculos Intransponíveis à 
obtenção daquele objetivo, "nem mes
mo com uma bancada reforçada pelo 
chamado grupo autêntico"'. 

Depois de recorrer a um provérbio 
CO Criador já se preocupa com a re
novação, fazendo nascer e morrer gen
te todo dia"), o senador José Sarney 
repeliu as criticas à permanência dos 
mesmos nomes e o retorno de outros» 
a postos ministeriais. A escolha do ge
neral Figueiredo lhe pareceu acerta
da, acrescentando que não via razão 
também para se querer mudar o mo
delo económico atual: "não se deve 
mudar o que está dando certo, mas 
apenas autalizá-lo e renová-lo, dentro 
da própria dinâmica dos fatos econó
micos, sociais e políticos". 

Quanto a divida externa, que os 
adversários do modelo apontam como 
exemplo de seu fracasso, José Sarney 
minimizou os seus efeitos, sob o ar
gumento de que "o endividamento não 
foi feito para comprar futilidades, mas 
para enriquecer o património do país, 
em termos de siderúrgica, melhoria 
dos serviços de telecomunicações, am
pliação dos parques energético e in
dustriais, ete*. 

"Quanto vale Isso? — Indagou, lem
brando que o assunto está sendo pas* 
síenalizado, no Brasil, enquanto o Ca
nadá, devedor de mais de 120 milhões 
de dólares, o encara com normalida
de", Com suas potencialidades, o Bra
sil não tem por que encarar a divida 
externa como uma catástrofe" — con-
elttUs, • — - - — •—— -


